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En Hommage



JOSÉ CORIOLANO DE SOUZA LIMA

(29 de outubro de 1829 - 24 de agosto de 1869)



“Foi Deus, que às flores também deu aroma,

Macio e fresco ciciar às brisas,

Sibilos ao tufão, sussurro às folhas,

Brandura à fonte, correnteza ao rio;

Foi Deus que fez os mares procelosos,

Que lhes deu ondas, escarcéus e vagas,

Que às campinas deu relvas e matizes,

Ao sol fulgores, às estrelas brilho,

E à lua doce luz que a mente aplaca;

Foi Deus que deu um pugilo informe, inerte,

Fez o homem moral à imagem sua!”

(Trecho do poema Grandeza de Deus)



Também chamado de J. Coriolano. Nasceu na

Vila Príncipe Imperial, atual cidade de Crateús no

Ceará. Foi político, Presidente da Assembleia

Legislativa do Estado do Piauí, sendo Deputado

Provincial por duas legislaturas. Foi, também,
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Juiz de Direito em Pastos Bons/MA e jornalista

tendo suas produções veiculadas na imprensa

das capitais Recife/PE e Teresina/PI. É patrono

da cadeira Nº 8 da Academia Piauiense de Letras

(APL). Poeta, criador de mais de 250 poesias de

altíssimo valor estético, lírico e literário. Autor das

obras O Touro Fusco e Impressões e Gemidos.

Fundador-patrono da literatura piauiense, é

considerado “Príncipe dos Poetas” naquele estado.

Na Faculdade de Direito de Recife/PE, inspirou o

amigo baiano e poeta antiescravagista Castro

Alves. Seus restos mortais jazem juntamente com

os da sua amada Maria Cisalpina Correia Lima

em urna funerária da Igreja Matriz de Crateús.

Essa é a singela homenagem que faço àquele do

qual tenho a honra de pertencer à mesma e

frondosa Árvore Genealógica.
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Aos meus pares...

MEUS IRMÃOS DE ALMA, COM QUEM DIVIDO

AFINIDADE DE PENSAMENTO E ESTILO DE VIDA...



Dedico

este

livro

a

infinita

e

deslembrada

lista

de

Excluídos,

Marginalizados e Discriminados de toda sorte

e de ambos os sexos; das mais remotas partes

da terra, desde as mais longínquas eras (a.C e

d.C.), já passadas e vindouras, aos já

falecidos, aos vivos e aos que ainda nascerão.

Primeiramente, aos índios brasileiros de toda

etnia Tupi, Guarany, Tupinambá, Tremembé,

Krikati, Xavante, Cinta Larga e todas as demais

etnias latino americanas, pelos 514 anos de

opressão, massacre e extermínios sofridos. O

Brasil das Injustiças começou exatamente ali. Aos

submetidos a um passado de exploração pelos

Estados Dominantes. Aos Maias, Incas, e Astecas

por terem suas terras surrupiadas, sofrerem

genocídio, riquezas roubadas e cultura subjugada

por colonizadores ibero-espanhóis saqueadores

ambiciosos e oportunistas.

Aos negros africanos, integrantes ou não de

nobreza tribal, que antes gozavam de paz,

felicidade e da afetividade de seus familiares,

pelos mesmos 514 anos, que foram sequestrados

da África, para construir esse país com sangue e

suor, mas que ainda hoje, como recompensa, aqui

no Brasil, só sofrem genocídio, preconceitos e as

mais terríveis agruras do racismo institucional.
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Aos ditos fora dos padrões materiais,

estéticos, comportamentais e morais “toleráveis”

pela nossa ilustre sociedade excludente de

extrema direita, fisiologista, conservadora e burgocapitalista-“cristã”.

Dedico, esta humilde junção de folhas, aos

focos de Cristo. Aos anônimos, esquecidos e outros

infelicitados, herdeiros indefensáveis do pecado

original provocado por esse infeliz casal chamado:

Adão e Eva.

Aos estereotipados, unilateralmente, como

fracos e oprimidos. Aos não adaptados ao atual

modelo de “evolução”, baseado no Melhorismo, que

nos leva obrigatoriamente ao Competitismo, que

move a mola do mundo e que são as raízes de toda

nossa desgraça planetária.

As vítimas, diretas e indiretas, das nações

imperialistas. Aos mutilados, órfãos, cancerosos e

exterminados. Aos que experimentaram o gosto

amargo das bombas atômicas e das bestialidades

das guerras para manutenção das hegemonias

globais pelo uso da força.

Aos trabalhadores honestos, proletariados,

vítimas sem saber, da mais-valia marxista. As

vítimas do CAPITALISMO selvagem, dos Donos dos

Meios de Produção, do mundo material, do

patrimonialismo, da acumulação e do Materialismo

histórico, dominados pelos, que para deterem mais

poder e ganância, esquecem até em ser gente de

bem.

As exploradas sexualmente, as prostitutas,
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atrizes pornôs, não por venderem seu corpo, mas

por serem vítimas dessa alienação, exploração e

utilização do corpo como mercadoria. Pelo

preconceito que sofrem por cobrarem pelo sexo,

sendo que a maioria faz de graça. As devoradas

pelo capital e pela lascívia de indivíduos filhos do

mundo,

predadores

carnívoros,

hedonistas,

epicuristas, sodomitas, adoradores do deus Baco.

Aos detentos e presidiários, àqueles que

cometeram furtos famélicos, pequenos delitos e

contravenções. Aos moribundos, presos por engano

e aos que já cumpriram a pena, mas ainda

permanecem presos. ATENÇÃO! Aqui não se

incluem os sonegadores de pensão alimentícia,

estupradores, traficantes, psicopatas, pedófilos,

assassinos e corruptos engravatados (ratazanas

do erário). A ESTES, A DURA PENA DA LEI!

Aos emigrantes brasileiros - diante da eterna

falência múltipla e incapacidade do Estado

brasileiro e da corrupção generalizada - preferiram

seguir em direção a outros países, forjando

casamentos com estrangeiros (as). Tudo isso, para

gozar das doces benesses plena do Welfare State,

calcados

no

amontoamento

de

capital,

submetendo-se inclusive ao Big Stick do Tio Sam

Americano. Aos que preferiram - e com razão serem subcidadãos ricos em terras estrangeiras

estáveis socialmente, a serem Príncipes pobres em

seus países decadentes.

Aos campesinos e lavradores, cada vez

mais, com suas terras encolhidas, com o avanço do

agronegócio e das pastagens de gado, de

plantações de soja, eucalipto, seres, mais valiosos
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do que gente. Aos intimidados e exterminados

diariamente por jagunços, pistoleiros e milícias, a

mando

coronéis

sustentados

pelos

megaempreendimentos agropecuários estrangeiros.

Aos pacientes terminais, internados que

abarrotam os corredores e macas das UTI’s dos

nossos

hospitais,

verdadeiros

campos

de

concentração tolerados, matadouro humano e

purgatório final para o além. Aos usuários dos

SUS, que morrem e agonizam sem atendimento por

falta de equipamentos e sobrecarregamento dos

médicos. Aos que fenecem sem remédios. Aos que

já chegam ao mundo, no Brasil, sem direito a um

nascimento digno.

Aos analfabetos e semi-analfabetos, vítimas

de um sistema educacional estrategicamente e

intencionalmente falido pela elite dominante que

controla o Estado brasileiro. Pessoas escolhidas

para serem manipuladas e cegas diante das

investidas perniciosas de algumas pessoas bem

instruídas, mas muito mal intencionadas.

Aos piauienses, maranhenses e alagoanos,

que disputam anualmente, os piores índices de

IDH, por conta de seus honráveis governantes

mais suas corjas. Maior herança dos políticos

corruptos, maiores criminosos da terra, dignos de

serem julgados no Tribunal Penal Internacional.

Peças de um sistema que leva toda uma geração,

sonhos e aspirações à bancarrota.

Aos que moram em aluguel, sofrem

exploração imobiliária dos coronéis dos imóveis.

Aos que não tem garantia de vida vivendo nas
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ruas. Aos que adquirem as coisas pelo

financiamento, tornando-se escravos perpétuos de

dívidas

estatais

e

particulares.

Aos

superendividados, com seu nome incluído no SPC e

SERASA, expostos de forma vexatória e pública, a

pecha de mal pagador, sem levar em conta que,

também, geralmente, é um mal recebedor, pois

conta com um Salário Mínimo irrisório, bem mínimo

mesmo.

As mulheres, sobretudo as brasileiras,

indianas e mulçumanas subjugadas a uma cultura

machista e

exterminadora (o feminocídio),

resquícios

flagrantes

de

uma

sociedade

paternalista. As agredidas, espancadas e

humilhadas a cada segundo. As que não têm

direitos mínimos de civilidade e ainda são vistas

como subalternas. As que têm seus corpos violados

por monstrengos psicopatas.

Aos idosos abandonados pelos seus

queridos familiares, que mergulhados em fezes,

urinas, sangue e pus, entopem os asilos,

simplesmente por não oferecerem aos familiares

àquilo que mais os uniam (interesse pecuniário).

Traídos pelo Estado (apostaram que teriam uma

velhice com uma aposentadoria gorda) e pelos

familiares (sempre sonhando que a família

permaneceria unida e sempre por perto).

Aos ditos “loucos” os legitimados pela

sociedade que superlotam os manicômios. Aos

portadores de alguma deficiência física ou mental,

por não terem um mundo adequado a eles. Aos

drogados, toxicômanos e viciados, o maior produto

fomentado pelo Estado, para entorpecimento e
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extinção das massas, sem necessariamente ter de

utilizar de suas ações diretas.

Aos pobres, paupérrimos, desvalidos e

desafortunados, que sofrem, por conta dessa

condição, o não desligamento desse pesado

estigma, qual seja: ser pobre. E que mesmo sendo

detentores de valores superiores como caráter,

honradez, honestidade e benignidade, ainda sim,

são vistos como bobos, fracos e fracassados.

Afinal, o que é ser pobre?

Aos

individualistas,

que

ojerizam

o

fisiologismo social, não se dobrando as imposições

impostas pelas infindáveis facções tribais urbanas,

nem de redes de relacionamentos retroalimentadas

por trocas de benesses variadas. Estes

desgarrados pagarão um caro preço.

Aos cristãos, judeus, pelas perseguições que

passaram e ainda passam por preferirem seguir

Cristo, alimentar o espírito e não a carne dos

mundanos. Por professarem sua fé na Bíblia (a

palavra de Deus) e em Cristo.

Aos que caíram nas armadilhas dos

estereótipos. Aos feios (os fora dos padrões de

beleza). Aos maltrapilhos (os fora de moda). Aos

que não carregam em suas roupagens marcas

caras, penduricalhos, metais preciosos e outras

ostentações de toda sorte.

Aos “deprimidos”, “tímidos”, “autistas”

sociais, “esquizofrênicos”, “antissociais” num

mundo cada vez mais linguarudo, mal educado,

falante em quantidade, mas não em qualidade.
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Nesse

mundo

onde

você

tem

de

obrigatoriamente RPF (rico, perfeito e feliz).



ser,



Aos defuntos que abarrotam os cemitérios,

sua última morada, tendo suas sepulturas

violadas, seus crânios e dentes roubados,

perturbados em seus sonos eternos. Aos sem

memória, não reconhecidos pelos descendentes

(em seus ensinamentos), nem pelo Estado, por sua

contribuição desmesurada de impostos.

Aos cachorros, aos jumentos e gatos

abandonados pelas ruas, rodovias ou confinados

em casas por seus “donos”. A natureza por seus

elementos naturais: animais, flora, rios e mares

poluídos e destruídos a cada cidadão que vem ao

mundo.

Aqueles que acham, que pensando, filósofos

populares, debatendo assuntos incomuns em

grupelhos, irão encontrar o verdadeiro sentido da

vida e do universo. Queimarão bilhões e bilhões de

neurônios e não encontrarão. Conhecer esse

mistério, só um sabe, GOD.

Enfim, as crianças, filhos de pais

irresponsáveis. Aos integrantes de Movimentos

Sociais, Black Blocs, Anarquistas e Punks. Aos

Hippies, andarilhos, ciganos, mendigos, pedintes,

sem tetos e demais irmãos que não consegui

incluir. Aos viúvos, órfãos da violência, aos

usuários de transportes públicos, etc, etc, etc, e ∞.
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E por último...

AOS PECADORES, ao qual me incluo,

donos de uma natureza adâmica, que mesmo

não

sendo

merecedores

da

Graça

e

Misericórdia de DEUS, ainda sim fomos salvo

se remidos pelo Sagrado Sangue, derramado

na cruz, do NOSSO SENHOR JESUS CRISTOaquele que, por nossa causa, trocou a COROA

DE REI por uma COROA DE ESPINHOS.

Obrigado Senhor. Aleluias!
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Η

έχειτοζουμί."

"



γριάκότα



Tradução: É o velho galo que possui o

conhecimento.

Provérbio Grego



“É melhor escrever errado a

coisa certa do que escrever certo a

coisa errada...”

Patativa do Assaré



“Bateu de frente é só tiro,

porrada e bomba.”

Valesca Popozuda
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“PREFÁCIO”

LUTO!!!



Aqui jazem os Prefacistas

A partir do presente milésimo de segundo, declaro:



MORTE AOS PREFACISTAS!

ARTIGUELHOS terá, desse modo, caríssimo

(a) leitor (a), uma função dupla, pois, servirá

também, como CERTIDÃO DE ÓBITO. Um

assentamento mortífero dessa corja de ABUTRES,

que por tanto desprezar seus suplicantes,

merecem de igual forma, serem EXECRADOS por

toda a ETERNIDADE.

MORRAM PREFACISTAS, pois na terra, não

deixarão saudades.

CONHECI, da forma mais PERVERSA, os

mais ABOMINÁVEIS seres da face planetária.

Esses ENERGÚMENOS no sentido literal da

palavra, não merecem choro, nem velas, nem

orações, nem flores, nem lembranças, nem

rumores. Caso, seus parentes não tenham a
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fineza de CREMAREM seus desprezíveis RESTOS

MORTAIS, ainda sim serão incinerados no LAGO

DE ENXOFRE do inferno, por serem adoradores

da MENTIRA e nutrirem perspectiva falsa no

coração puro dos ESPERANÇOSOS.

P.s.: Se por ventura, estou desinformado e

eles (os nossos saudosos PREFACISTAS) só

confeccionam tais prefácios mediante PAGA, ou

só o fazem para quem detém PODER - devo dizer

e fazer a correção de que se relacionaram com a

PESSOA ERRADA - pois é sabido e real, que

desde o princípio do universo até o seu derradeiro

dia, o DINHEIRO sempre comprou, compra e

comprará tudo no mundo, com exceção de um

único HUMILDE CRISTÃO ANÔNIMO, residente

numa ilha tropical lá pras bandas da América do

Sul, chamado... (vide a capa deste livro).



Era só!
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EXPOSIÇÃO



N



DE



MOTIVOS



ão muito distante do meu “livro”

inaugural lançado, Artigo XVII: Um livro

de quase crônicas - essa pequena resma

encapada, que delirantemente sonha em

ser livro, doravante denominada “Artiguelhos” não passa de uma simples extensão anotada de

artigos do mesmo teor conteudista do seu

antecessor.

São

meros

e

humildes

registros,

embasados, notadamente, na argumentação

fulcral dos meus escritos, qual seja: “(...)

consequências

evidentes

de

uma

mente

conturbada pelas incertezas da vida”. A única e

imprescindível diferença entre ambos, é que, no

meu humilde e subjetivo ver, o segundo

resguarda artigos mais “maduros”, “recentes”,

“evoluídos” e mais “bem trabalhados”.

O que pude trazer como experiência e

inovação do primeiro lançado-além da amarga

verificação dos inúmeros “Nãos” coligido se das

críticas

não

recebidas

(definitivamente,

a

indiferença é a pior das críticas) - foi o seu

estranho efeito contrário, diante dessa repulsa

generalizada e injustificada. Apesar de ser

lançado em meio a essa atmosfera nada receptiva,

isso tudo acabou servindo para mim, como

motivação, impulso e mola propulsora para

querer escrever mais e mais, aleatoriamente, sem

motivos plausíveis e/ou convincentes que os

justifiquem.

Muitos se enganam pensando, que para ser

aceito por “grupos” e ter meus escritos

reconhecidos, bajularei intelectuais, beijando-lhes
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as mãos ou lambendo os solados dos seus pés.

Dando uma de “Escritor” não quer dizer que eu

queira desvencilhar de minha condição de

proletário, de plebeu, de inquilino e frequentador

de cortiços, guetos e quebradas. Dessa raiz,

jamais poderei me esquivar. Não significa, de

igual modo, que queira paramentar-me com

fardões ostentosos para perambular pelos tapetes

púrpuros de veludo dos corredores das academias

e agremiações literárias abarrotadas de seres

jurássicos e decrépitos, como os Medalhões já

consagrados.

Em face desse tentame contraproducente,

resguardei-me o direito de vivenciar um desafio,

um tanto quanto aventuroso. Consiste ele: a cada

“Não!” recebido, mais um livro confeccionado.

Num país em que pouco ou quase nada se lê, e

consequentemente, lhufas se escreve, nada mais

oportuno arvorar mais um combatente, com o fito

de contrariar ou pelo menos mitigar, essa lógica

nefasta que aniquila qualquer expectativa de

produção literária, subjugando a inesgotável

criatividade e capacidade do nosso querido Povo

Brasileiro. No melhor estilo do Velho Lobo Zagallo:

“Vocês vão ter que me engolir”, no meu caso, seria:

“Vocês vão ter de me ler” né?!

Ei-lo, o escritor Patinho Feio dos círculos

literários, o Gaiato do Navio dessa nau adstrita de

intelectóides com moral insuflada, o persona non

grata da burguesia intelectualizada, o que

incomoda e expõe as entranhas do sistema

imposto em andamento, o que não se verga aos

feitiços destilados pelos os que comandam a

Indústria Cultural corrompida pelo Poder. Aquele

que insiste em saber o que não lhe deve e ocupa

espaços do qual não foi, não é, nem nunca será
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convidado, pois estarão sempre com os “Lugares

Reservados” aos que só podem ser ocupados pelos

deles.

Outra novidade desse volume, fica por

conta do meu “batismo literário”. As capas dos

meus próximos “livros” terão, agora, como

inscrição autoral, o codinome S. Barreto. O

porquê desse epíteto, nem eu sei, deixemos pra lá.

Daqui em diante as capas, contarão também, com

alguma ilustração, que tanto pode ser uma linda

obra de arte ou uma simples provocação. Desse

atual, ilustra a nossa capa, uma bela gravura

universal “Mãos desenhando”, elaborada nosso

querido gênio Escher. Lendo as páginas que se

seguem, Vossa Excelência caro (a) leitor (a),

constatará 15 artigos, crônicas, ensaios, textos ou

coisa que o valha. O nome é que menos importa.

Parecem poucos, porém alguns são longos, um

grande defeito pessoal meu em querer esgotar

assuntos inesgotáveis.

Na dedicatória, uma outra inovação. Chega

de ficar rendendo homenagens aos Barões,

familiares e amigos. Barões que não pagam suas

contas, familiares que trucidam sua reputação

falando mal de você pelas costas e amigos que

torcem e operam para o seu fracasso. Dessa vez,

rendo homenagens aos seus opostos, a outra

ponta, aquela massa que legitima a superioridade

e sustenta todo o conforto social dessa tríade

citada. As razões de ser para a hegemonia

perpétua

destes

seres

mencionados

anteriormente, que ninguém ver e se relaciona.

Aos estereotipados, fora dos padrões dominantes,

classificados como: “fracos”, “loucos”, “calados”,

“feios”, “pobres”, “moribundos” e “prostitutas”.

Peço vênia, a Vossa Excelência, Sr.(a)
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Leitor(a), para incluir ao final, dessa peripécia

literária, um “bônus” que se personifica numa

bela crônica, de uma brilhante acadêmica do

curso de Letras que tive a honra de conhecer este

ano: minha amiga em Cristo e conselheira

Jovenilde Ribeiro ou Nilde, uma Benção de Deus

na minha vida. Há, também, visando locupletar

possíveis lacunas substanciais dessa presente

brochura,

nominada

Artiguelhos,

breves

gotículas de citações de versículos, máximas,

provérbios e adágios universais já conhecidos, é

verdade, mas que por sua historicidade, não

custa nada (re) salientar.

Na contracapa, pude ter o privilégio de

contar o lúcido comentário do primo e amigo

Gilton Barreto (um já tarimbado escritor e

memorialista cearense) retentor de uma mente

afiada, que em poucas palavras, tempo e espaço

que dispunha, disse o suficiente. Entretanto,

contudo, porém, todavia, o que mais me chamou

atenção em Gilton, foi o cumprimento espartano

de sua palavra. Disse que iria fazer e assim o fez,

diferentemente dos nossos saudosos Prefacistas.

Se Viçosa do Ceará tiver a honra algum dia - e

isso não é conjectura - de ainda ter o Sr. Gilton

como um defensor legitimado para proteger as

reivindicações de sua terra (algo que já faz) de

uma coisa o viçosense pode ter certeza. Tendo sua

palavra empenhada, ele assim, a cumprirá. Pois,

comprovadamente fiel a uma causa de somenos

relevância (comentar um reles livro), imagine

Gilton

prestando

juramento

e

rendendo

comprometimento

com

coisas

mais

condescendentes, como os anseios da sua

formidável terra.
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Enfim, Vossa Magnificência Sr.(a) Leitor (a),

apresento-lhes mais um livreto abjeto, um

devaneio de um tresloucado, um sopro mental de

um iludido, um desencargo de inconsciência, uma

alucinação literária... Sinceramente, não tenho

como mensurar se com esse livro, em suas mãos,

você se tornará um bem aventurado ou um

desventurado, pois isto, só você, o tempo ou

nenhum dos dois poderá, ou não, dizer.

Um objeto amorfo de conteúdo facilmente

contestável, com forma estética nada atrativa,

sem acabamentos refinados, sem texto de

Prefacistas (in memoriam), sem composição em

papel pólen e colchê, gráficos luxuosos, capa e

contracapa orelhudas. Desta feita, só me resta

contentar-me, então, com a classificação de um

“Clássico da Subliteratura” ou talvez, um ilustre

“Literato do Anonimato”. Entretanto, mesmo

sendo flagrante sua qualidade parca, caso este

livro, atinja seu objetivo mor e consiga

influenciar, formar um (a) leitor (a), ou quiçá, um

(a) escritor (a), estarei feliz e realizado, com minha

alma lavada e missão cumprida. Pois assim como

eu, você também pode, qualquer um pode.

ESCREVAIS IRMÃS BRASILEIRAS E IRMÃOS BRASILEIROS! POVOS

BRASILEIROS ESCREVAM. BOBAGEM É AQUILO QUE NÃO FOI

ESCRITO. VAMOS COLOCAR NOSSA NAÇÃO FORMAL (O BRASIL) E

A NAÇÃO INTERIOR (NOSSA ALMA) NO PAPEL.



Um momento para uma hipocrisia ambiental: Perdão Mãe

Natureza pelas milhares de árvores derrubadas para fazer

este livro!



O AUTOR
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MORALIDADE NA POLÍTICA



S



e o Projeto de Lei Ficha Limpa for

posto em prática na realidade, pode

se tornar um divisor de águas na

moralidade e na ética da política brasileira.

Aos

poucos

medidas

isoladas

de

instituições políticas, jurídicas e sociais ao

longo do tempo, estão conseguindo fazer

uma assepsia minuciosa no meio daqueles

que fazem e representam a vida pública

deste país.

Os políticos perderam, definitivamente, suas respeitabilidades, hoje são

vistos mais como protagonistas centrais

em programas de humor dos mais

variados tipos. São motivos de chacota e

não mais se importam com isso, agem

como se estivessem que ficar dando

risadas das presepadas orquestradas por

eles mesmos.

O

ambiente

vivido

por

esses

aloprados é um tanto quanto eivado de

hostilidade. Em meio a uma guerra de

vaidades,

conspirações

são

constantemente

armadas

por

esses
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figurões, que só pensam em aumentar

seus próprios patrimônios. E o pior de

tudo, é que ainda passam uma imagem

forjada de representantes do povo, quando

na verdade passam longe disso.

São muitos os motivos que levam

essas pessoas a enveredar pelo tortuoso e

disputado caminho da política. É uma

briga mesquinha para saber quem pode

mais, de quem se dá bem, sem medir

consequências, passando por cima de

tudo, de todos e da lei. Uma fogueira de

vaidades, para disputar quem tem maior

notoriedade, quem possui mais bens e

poder. Mas na realidade não passam de

uma corja de egoístas e mesquinhos que

só pensam em si, como se isso fizesse

alguma diferença no grande juízo final.

Esses atos além de demonstrarem um

indício de baixa-estima, demonstram

também o fato de como o povo brasileiro

está mal representado.

Retornando

a

mesquinharia

desacerbada que envolta esse mundo,

verifica-se

que

muitos

estão

mais

preocupados em se imortalizar. Alguns

colocam seus nomes em logradouros

públicos, estátuas caríssimas cunhadas de

bronze tentando se tornarem objetos de
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adoração, meros pecadores, enquanto que

só Deus é digno de tal veneração. Outros

encabeçam

impérios

multifacetados,

controlando

setores

estratégicos

propositalmente tais como a mídia, uma

arma poderosa na era da informação.

Tentam distorcer e manipular, a qualquer

custo, mentes humanas, que muitas das

vezes são desprovidas de um bom

discernimento e educação. Eles detêm

estrategicamente jornais, concessões de

rádios e Tevês que acaba se tornando um

“urubu” dos ovos de ouro de muitos,

principalmente pelo retorno eleitoreiro.

Diversos desses “coronéis” já estão

com a corda no pescoço, respondendo

judicialmente por seus atos e alguns se

encontram até presos são, portanto, fichas

sujas. O nepotismo ainda existe, mas já

está sendo combatido como crime e

escândalos pelo mínimo que ocorram, já

estão ganhando a devida repercussão. A

transparência e a liberdade de imprensa

têm contribuído muito para estampar a

face de muitos que se escondem atrás

dessas máscaras da imoralidade.

O belo da política é poder fazer algo

pelo coletivo, ela é, acima de tudo, um

instrumento de paz e os detentores de

cargos eletivos deveriam ter a mínima
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consciência disso. Ela é a melhor forma de

apascentar os anseios de uma sociedade

cada vez mais problemática e complexa.

Ela deve ser praticada só por quem

merece, por quem tem compromisso, por

quem anula a si para viver prol de algo

bem maior e mais nobre, que é a

coletividade.

E que bom seria, caso a justiça

conseguisse ser completamente imparcial

e não tendenciosa, com certeza esse país

já teria mudado muito. E como preservar a

autonomia de poderes, se muitas das vezes

o Executivo e o Legislativo, influenciam de

forma direta na formação do alto escalão

do Judiciário.

E se todo o direito tem que evoluir de

acordo com as mudanças sociedade, o

mesmo se aplica ao Direito Eleitoral. Esse

sim tem o papel fundamental em

modernizar suas leis rigorosamente, não

deixando

brechas

que

favoreçam

manobras judiciais das ratazanas do

erário público.

E por fim, retornando ao perfil ideal

dos homens que devem dirigir este país,

devem-se incluir não os perfeitos, mas sim

aqueles que repulsam o continuísmo e que

possuam passados isentos. Devem possuir

também, seriedade, que não sejam

omissos aos problemas implícitos e
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gravosos da sociedade, que tenham a

bondade impregnada em seus DNA's, que

tenham como única ambição o poder de

ajudar o próximo, que sejam patriotas e

que tenham o bem-estar do povo como

única razão de viver do Estado. Devem

também, acima de tudo, devolverem a

riqueza da Nação ao dono indisponível

dela, o povo. Isso se dando lógico,

principalmente em forma de prestação de

serviços públicos de qualidade para servir

de plataforma para o desenvolvimento

humano satisfatório e produtivo, para

todos e todas indistintamente.



Ilha de São Luís/MA, 03/11/2010
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DO LIXO PRO MUNDO



M



ais uma vez o Brasil tem as suas

chagas abertas para o mundo

todo ver através do cinema. A

produção Lixo Extraordinário, vai disputar

o Oscar em 2011, na categoria de melhor

documentário. Eu adoro documentários,

pra mim eles são altamente educativos.

Assim como o filme Cidade de Deus,

disputou o mesmo prêmio abordando a

temática da violência vividas nos morros

cariocas, mais uma produção surge no

intuito de estampar um outro grave

problema vivido em nosso país, que é a

famigerada miséria extrema.

Além do problema ambiental em

relação a destinação inadequada do lixo

urbano, o documento mostra uma

situação bem mais grave, que é a inércia

dos governantes ante os problemas sociais.

Muitas das vezes esses assuntos têm que

ser expostos a esse nível, só para ver se as

autoridades tomam algum tipo de atitude.

Algumas cenas do documentário chegam a

fazer inveja a qualquer filme de terror.

Num dado momento, uma senhora
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prepara dentro de um panelão em meio a

um caldo escuro, um misturado de restos

de comida retirados do lixão. Alimentos

esses, disputados de forma acirrada por

insetos, urubus, vermes, ratos e pessoas.

Em meio a essa realidade, os

produtores do filme, numa ideia de

extrema genialidade, inserem em meio ao

caos social, uma nova perspectiva dessa

situação. Tentam no decorrer da trama, ou

drama, revelar o lado humano de toda

essa anomalia social, através da arte.

Primeiro eles fotografam personagens reais

do filme, para depois reproduzi-los em

escala maior numa tela, utilizando-se

como matéria-prima os dejetos retirados

do próprio lixo. O resultado final é

sublime, tanto que depois o trabalho vai a

leilão e acaba sendo arrematado por um

considerável lance, valor esse, sendo

revertido em prol da categoria dos

catadores.

Mas o que quero frisar é que se

explora somente os defeitos brasileiros.

Sonho um dia, que ao passo que fossem

mostrados nossos problemas, fossem

mostrados também, na mesma proporção,

os aspectos positivos, por mais que não

venha concorrer ao Oscar.

O que me chateia é que nós
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mostramos mais coisas ruins que boas.

Assim sendo, eu proporia o seguinte:

primeiro que sejam mostrados, na mesma

quantidade, coisas boas e ruins. Depois,

para finalizar, que sejam mostrados

sempre mais coisas boas que ruins, pois a

intenção, não é esconder nossos defeitos,

mas, sobretudo exaltar o lado positivo das

coisas que possuímos, e não falo aqui

somente do futebol, carnaval e praias.

Imagino que sobre o solo dessa

pátria, existam uma série de outra coisas e

pessoas, que nos dão orgulho de sermos o

que somos. Existem aqui, pessoas

honestas praticantes do bem e dos bons

costumes, que trabalham fortemente para

tornar esse torrão um lugar melhor para

se viver. Além disso, existem uma série de

brasileiros criativos e notáveis que

produzem todo tipo de bem artístico e

intelectual, contudo esses detalhes, muitas

das vezes não recebem a devida atenção

que merecem.

Exploram-se muito as deficiências

sociais no país, mas o que deveria ser

atacado frontalmente não se ataca, que é

o nascedouro de todo esse mal, a

verdadeira raiz do problema. Além da

pouca idade e do aspecto histórico de

exploração e abandono, que sofremos em

nossa colonização temos que mencionar
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outros pontos bem mais graves. A

concentração abissal de renda, o déficit

quantitativo e qualitativo dos serviços

públicos, a educação pública falida, a

corrupção crônica, o descaso político e a

não punição das ratazanas do erário

público são os verdadeiros pilares da

miséria instalada. Toda essa sujeira, que é

pior que aquela presente no documentário,

torna qualquer país num lixão nada

extraordinário.

Em vista disso um país detentor de

um enorme potencial e que teria tudo para

ser mais justo, acaba se tornando uma

espécie de patinho feio mundial. Mas as

coisas estão mudando, aos poucos, mas

tão. Enfim, acredito que esse país se

tornará um lugar mais justo e cheio de

cidadãos orgulhosos em dizer que são

brasileiros. Isso é o que queremos, é o que

esperamos e é essa, a nossa intenção.



Ilha de Upaon-Açu/MA, 06 de fevereiro de 2011
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SEGUNDA PELE*



Q



uando, efetivamente, a humanidade

convencionou que todos teriam que

andar de roupas? Dificilmente

alguém terá uma resposta exata, pronta

ou cabal. Tudo dependeu de um longo e

moroso processo histórico. O fato é que

hoje andar coberto por um monte de

vestes faz parte da vida de todos, que

compõe a sociedade, seja ela em qualquer

lugar do mundo, com raras exceções. As

roupas nos acompanham desde que

nascemos, seja com o primeiro gorrinho de

crochê na cabeça, até a indesejável

mortalha, quando partimos. A endoderme,

derme e epiderme já não mais nos basta.

Biblicamente, depois que Adão e Eva

cometeram o maior dos pecados da

humanidade, desobedecendo a Deus, ao

comerem da fruta da árvore proibida, tudo

mudou, alterando todo o curso da história

de seus descendentes aqui na terra.

Depois da fatídica mordida da fruta, a

Bíblia assevera: “Então, foram abertos os

olhos de ambos, e conhecerem que estavam
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nus; e coseram folhas de figueira, e fizeram

para si aventais.” (Gênesis 3:7). Assim,

Deus percebe o erro perguntando a Adão:

“Quem te mostrou que estavas nu?”

(Gn3:11).

Nisso,

foi

quebrado

o

relacionamento deles com Deus, tornando

o pecado dali pra frente uma realidade

incômoda, para quem até então, levava

uma vida perfeita no paraíso, sem malícia

e preocupações.

Depois disso, outra ideia que se tem é

com relação de que no mundo existem

regiões habitadas com variações climáticas

muito intensas e extremas, além de outras

próximas aos pólos muito frias. Então para

o homem pré-histórico ou um esquimó da

Groelândia andarem mais protegidos, eles

tiveram que de alguma forma, criar um

mecanismo de defesa, com intuito

principal de não deixar dissipar o calor

natural de seu corpo, além também de

criar o fogo para amenizar essa

particularidade. Diferentemente dos povos

que vivem abaixo da linha do equador ou

de um índio nascido na Amazônia ou na

Mata Atlântica Sul-americana que por ter

clima tropical, não haveria motivos para se

adornar tais vestes. O processo de se

andar vestido foi se dando de forma

gradual e isso foi se tornando cada vez

mais presente e aceitável na sociedade,
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existindo dessa forma um contingente

colossal a ser vestido. O algodão, o bicho

da seda e a lã das ovelhas se tornaram

então, culturas valorizadas e elementos

importantes para a economia mundial.

Hoje na contemporaneidade, além de

suprir a necessidade basilar que é a de

encobrir-se, a vestimenta acabou por

agregar as mais diversas simbologias e

representações, principalmente no âmbito

profissional. O Padre tem sua batina, o

médico seu jaleco, o juiz sua toga, o

mestre-cuca seu avental, o advogado seu

blazer, o militar sua farda, o esportista seu

uniforme, o mecânico seu macacão, o

palhaço sua fantasia, o vaqueiro seu gibão

de couro, etc. E aí nessa observação, é

preciso tomar muito cuidado. Todos

sabem, mas muitos acabam esquecendo.

Não devemos julgar os outros pelas

aparências até porque elas enganam, e

enganam mesmo.

É preciso saber discernir que a real

função das roupas não é sectarizar os

homens. Essa é só mais uma funesta

mania do homem em estar querendo se

distinguir de tudo e de todos para se

hegemonizar como melhor diante dos

demais. Ele inventa tudo, nos mais

diversos graus de qualidade, desde roupas

até moradia, para tentar perpassar a ideia
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de que existem uns que podem mais que

outros, criando classes, castas e facções.

Existe também a falsa noção de

pluralidade de que: “Ah! Somos livres,

podemos ser como quisermos”, não se

atentado que isso nos torna mais

desiguais e intolerantes com relação a

diferença dos outros.

Uns enaltecem esse quesito em suas

vidas e mais parecem a representação de

um frustrado pavão postiço em busca de

sua

estonteante

calda,

gastam

excessivamente em lojas de shoppings,

valorizam demasiadamente tendências da

moda,

consomem

grandes

grifes

importadas fomentando a indústria de

luxo, supervalorizando a marca, uma

tremenda bobagem. O dono de um dos

mais cobiçados empregos do mundo, o

colunista social Amaury Jr. foi longe

dizendo que: “Você só é percebido numa

festa, somente se estiver no mínimo, bem

vestido”. Não vou entrar no mérito dessa

percepção, o mundo dele é totalmente

diferente do meu.

O

poeta

Carlos

Drummond de Andrade, em seu famoso

poema “Eu Etiqueta” já sinalizava a

respeito

dessa

alienação,

desse

consumismo desenfreado e ilógico. Logo

nos trechos exordiais percebemos bem a

crítica do poeta. Ele fala: “Em minha calça
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está grudado um nome/Que não é meu de

batismo ou de cartório/Um nome...

estranho./Meu blusão traz lembrete de

bebida/Que jamais pus na boca, nessa

vida,/Em minha camiseta, a marca de

cigarro/Que não fumo, até hoje não fumei.

(...).”

Por outro lado, existem outros que se

descuidam tanto a ponto de ser colocada

em xeque até mesmo sua própria

autoestima. O mais sensato seria se vestir

adequadamente, com roupas específicas

para cada ocasião e bem asseadas. O

cuidado consigo mesmo. A ideia chave é

essa: “Eu sou importante, pelo menos pra

mim mesmo”. Então tratemos da nossa

saúde, da nossa higiene e, de certo modo,

da nossa aparência, se de forma razoada.

Meu alinhado e muito bem quisto avó

materno Antônio Amâncio já dizia: “O pau

se conhece é pela casca”.

Tempos atrás pude testemunhar uma

polêmica envolvendo o imprevisível e

brincalhão senador Eduardo Suplicy. Ele,

incentivado

por

humoristas

causou

polêmica quando se vestiu com uma cueca

vermelha em pleno expediente no Senado

Federal. Outro fato relacionado a um de

seus pares foi com relação a contenção de

energia. O então senador Gerson Camata
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propôs que fosse facultado o uso do terno

no congresso, para que assim não

tivessem os membros e servidores da casa,

que utilizarem tanto os refrigeradores de

ar. A moda não pegou. Outro ambiente de

poder, as multinacionais até já abriram

mão de que seus executivos usem

obrigatoriamente as lacônicas e formais

gravatas.

Bem, essa é só mais uma opinião

minha, pessoal. Posso estar sendo

completamente reacionário e errado. Mas

isso é o que acho hoje. Atualmente é

comum os praticantes do naturismo

lutarem para se livrar dessa amarra e

chocam a sociedade ao buscar seus

direitos de andar nu. Desta feita, não mais

somente o rei tem o direito de estar nu,

mas também todos os seus súditos. Fica aí

então uma dica. No dia que lhe olharem

dos pés a cabeça, não vos perturbes,

mentalmente olhe pra dentro dela, e verás

que essa pessoa cultiva algo fútil,

supérfluo e sem nenhum valor humano.

Para encerrar deixo a máxima: “Para que

um homem mereça estar dentro de um

terno, este, antes de tudo,

deverá se

comportar como o mais terno dos homens.”
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Atenas Brasileira/MA,15/07/2012

*Esse texto alcançou o 7º lugar mais Menção Honrosa

no 1° Concurso Internacional de Literatura da

ALACIB/Prêmio Lázaro Francisco da Silva –

Mariana/MG – 2013.
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“Accipere quam facere praetat

injuriam.”

Tradução: Antes sofrer o mal que fazê-lo.



Brocardo Latino
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FENÔMENOS



S



egunda-Feira, 14 de fevereiro de

2011,

Ronaldinho,

também

apelidado de “Fenômeno” pendura as

chuteiras e se despede da sua carreira

como

jogador,

dando

uma

baixa

significativa no futebol mundial. O planeta

bola perde um de seus melhores jogadores.

Seu perfil, igual a de muitos outros,

impressiona. Um garoto pobre, que fez de

uma brincadeira de moleque, o pulo do

gato para se tornar vencedor na vida.

Viveu os dois extremos de não ter nada,

para depois ter todo o conforto material

que o dinheiro possa proporcionar.

Ronaldinho teve o que teve, de bom

ou ruim, porque mereceu. O que somos e o

que temos são meras consequências de

nossos atos. Em tempos em que emerge

uma nova modalidade de gênio, ele é um

dos que se destaca como tal, um gênio da

bola. No auge da carreira fazia jogadas

inimagináveis, aqui e lá fora. Eu, como

torcedor contumaz, tive o privilégio de

assistir a Seleção Brasileira jogar contra a
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Seleção da Lituânia, no estádio Albertão

na capital Teresina no ano de 1996.

Naquele jogo, ainda com cara de

menino, o n° 9, gozava de sua melhor

forma, ajudando o Brasil a passear em

campo. A partida foi 3 a 1, sendo que ele

marcou todos os gols brasileiros. Um deles

foi uma pintura, tanto que até hoje está

gravado na minha mente. Depois de uma

bola mal recuada, ele e o goleiro a

disputam que resvala e vai para linha de

fundo; aí vem o zagueiro mais o goleiro pra

cima dele, mas não tem jeito, ele escapa,

deixando os dois marcadores abraçando a

trave. Sem dúvida foi um dos melhores

jogos e um dos melhores gols de sua

carreira.

Infelizmente, como o próprio afirmou,

perdeu a batalha para seu corpo por conta

dos problemas físicos que vinha passando,

sendo este o principal motivo de sua

aposentadoria

precoce.

Um

atleta

necessita 100% da capacidade de seu

corpo pra dá o máximo de si numa

competição. Apesar de se considerar

tímido, a mídia tratou em mostrar algumas

desventuras suas na vida pessoal, mas

nada que arranhasse sua reputação de

fenômeno. Ninguém vê que, pessoas

nessas condições, tiveram que, desde
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muito

cedo,

lidar

com

grande

responsabilidade. Ronaldo não terminou a

carreira de forma magistral como Pelé,

nem muito menos de forma catastrófica

como Maradona. Saiu ao seu modo, como

tinha que ser. Um outro fenômeno, que

queria chamar atenção e que não tem

muito a ver com o primeiro citado, ocorreu

aqui em São Luís. Um dia depois do

anúncio da despedida aconteceu algo que

nunca tinha visto, ou nunca tinha

reparado. Uma chuva de 24 horas, de

verdade, não houve trégua. Aqui no

Maranhão, são seis meses de muito sol e

seis meses de muita água. Não dá pra

agourar o que vai acontecer, num mesmo

dia pode dá muito sol como também muita

chuva.

Nesse período de chuvas, a capital e

algumas cidades maranhenses ficam em

alerta. Não tanto por medo de catástrofes,

mas pelos transtornos que elas sempre

causam. Por exemplo, quando chove, as

ruas da capital ficam esburacadas, e

algumas até alagadas. O ludovicense

brinca dizendo que só aqui há esse tipo de

asfalto, o sorrizal, que é aquele que se

dissolve em água. Outro contraste diz

respeito a falta de água em alguns bairros

da periferia, lógico. Muitas deles nem se
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quer contam com esse serviço básico todos

os dias. O Estado todo é cortado por

imensos rios caudalosos, sem contar o seu

abundante lençol freático e mesmo assim a

população sofre com esses tipos de

transtornos.

A chuva é maravilhosa e essencial

para a natureza. Aqui, no nordeste,

deveria chover todos os dias ao meio dia,

se isso acontecesse com certeza o nosso

povo se refrigerava melhor diante de um

clima tão torrencial. Nem me lembro mais

a última vez que tomei um refrescante

banho de chuva. Digo aquele banho de

chuva que você se prepara para tomá-lo e

não aquele banho de chuva que tomamos

quando estamos na rua ou fazendo outra

coisa. Não é a toa que essa cidade é

considerada a ilha da magia. Certos

fenômenos que têm a capacidade de nos

impressionar

acontecem

com

certa

facilidade.

Enfim, você deve está se perguntado

por que tratar de dois assuntos totalmente

diferentes? Antes de não responder, eu lhe

replico com uma outra pergunta. Os dois

são fenômenos, ou não? Interrogações a

parte, o que quero frisar é que ambos, por

serem o que são, vêm e vão de forma

- 44 -



......



efêmera, nos deixando uma enorme e

irremediável saudade.



Ilha do Amor/MA, 19 de fevereiro de 2010
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FALSOS, FALSETAS E FALSÁRIOS



N



aturalmente, as pessoas têm e

devem estar sempre se relacionando

e interagindo com a sociedade em

geral, seja no trabalho, na escola ou no

seu bairro. Nessa cadeia interativa, muitas

correntes sociais e laços de amizade são

firmados, sendo a confiança, o principal

pilar de sustentação dessas relações.

Uma das primeiras certezas que um

indivíduo tem na vida, quando alcança a

maioridade, é que não se deve confiar em

ninguém. Em vista disso, alguns mais

radicais, chegam a dizer que não se deve

confiar nem na própria sombra, nem

muito menos nos próprios pais. Mesmo

sabendo disso, muitas das vezes somos

compelidos a confiar em alguém ou em

algo, em dado momento de nossas vidas.

Não há como fugir disso, calma, não fique

alarmado, isso está longe de ser o mesmo

que ser ingênuo. Contudo, a ordem básica

é o seguinte: em regra, não confie em

ninguém, porém tendo que confiar, exija

garantias, além lógico, de ter a real

consciência do risco que estás correndo.
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Assim, não haverão tantas surpresas.

Platão foi um dos pioneiros ao tratar

desse assunto, ao alegorizar o famoso Mito

da Caverna, ele tentou ensinar a

humanidade, que não se deve ser só

observado aquilo que se apresenta de

forma superficial. O ser humano não deve

se contentar só com as sombras das

imagens embora, elas pareçam serem a

mesma coisa. O homem nessa condição,

deve ter coragem e ir além, sair da caverna

e partir para o encontro da realidade,

daquilo que gera a imagem e se distanciar

o mais rápido possível dos tentáculos das

ilusões.

São muitas as variações de falsidade,

mas, as que doem mais, com certeza dizem

respeito àquelas ocorridas em âmbito

interpessoal, seja numa amizade casual,

num relacionamento amoroso ou no seio

familiar. Descobrir que alguém, do qual

você depositou certa confiança, está sendo

injusto e muitas das vezes pelas costas, é

o mesmo que estar sendo apunhalado por

golpes de faca no fundo da alma.

Confiança é que nem cristal, uma vez

quebrado, jamais pode ser recuperado.

Numa amizade, a falsidade é causa

ativa para que haja imediata cisão nas

relações. Esse tipo de intriga, é mais

observado

quando

se

adentra

no
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labirintoso

universo

feminino.

As

mulheres, são por natureza, mais

desconfiadas e sensíveis nas suas

relações. Em vista disso, assim como elas

podem ser as melhores amigas umas das

outras, um simples deslize, na melhor das

hipóteses, pode levar à cabo uma amizade

de décadas, isso se elas não se tornarem

arquirrivais para sempre.

E o que dizer então da infidelidade

conjugal,

hoje,

as

novelas

têm

popularizado essa prática, muitas pessoas

chegam a aceitar tal disparate e achar isso

absolutamente comum nos dias atuais.

Porém, ainda é muito comum observar que

muitos casamentos vão por água abaixo,

simplesmente por ter ocorrido uma

traição. Nesses casos, cabe somente ao

traído (a) decidir o que fazer, cada um sabe

onde seu sapato aperta mais.

Em matéria criminal, temos expostos

no título X do Código Penal, todos os

dispositivos que tratam dos crimes contra

a fé pública, incluindo os crimes de falso.

Nele, dentre vários outros, existem os

artigos 297 e 298, que tipificam os crimes

de falsidade de documento público e

particular, respectivamente. Há também, o

crime de falsa identidade (307, CP) que é
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aquele do qual o indivíduo atribui para si

ou para outrem uma identidade forjada na

intenção obter vantagem, em proveito

próprio ou alheio.

Vistos essas três variações de

falsidade, imagine a seguinte situação.

Uma certa moça, descobre que sua nova

amiga, fingindo ser outra pessoa, está

tendo um caso com seu casado pai, no

intuito de aplicá-lo um golpe. Estaríamos

aí, diante de uma falsidade triplamente

qualificada.

Porém, ficções aparte, querendo ou

não, as falsetas, os falsos e falsários

sempre farão parte do nosso cotidiano,

seja

em

produtos

pirateados,

nas

promessas de governos, nas pessoas más

intencionadas ou em programas de TV. Até

mesmo, nós utilizamos estes artifícios

diariamente

quando,

por

exemplo,

mentimos para não enfrentarmos filas ou

quando

inventamos

desculpas

esfarrapadas para justificar uma falta no

trabalho. Porém, o ideal é que essas

exceções não se tornem regra e não

ultrapassem

os

limites

socialmente

tolerados. Assim, impediremos que toda

- 49 -



......



uma sociedade seja levada a falência,

moralmente falando.



Capital do Reggae/MA, 23 de janeiro de 2011
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